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INTRODUÇÃO: A automedicação abrange as diversas formas pelas quais o indivíduo 

ou responsáveis decidem, sem avaliação médica, o medicamento, a dose e o período de 

sua utilização. A utilização errônea, ineficaz e disseminada por propagandas desses 

medicamentos acarreta riscos diretos e indiretos à população, sendo considerado um 

problema de saúde pública. A prática da automedicação pode retardar o diagnóstico das 

patologias, bem como contribuir para diversas reações adversas e consequências graves 

para o indivíduo. A prevalência da automedicação parece variar de acordo com fatores 

sociodemográficos e psicossociais. OBJETIVO: Conscientizar sobre as consequências 

do impacto da prática de automedicação em acadêmicos do curso de medicina de 

universidades do estado de São Paulo. METODOLOGIA: Com intuito de conscientizar 

sobre os impactos da automedicação, inicialmente será realizada palestras com o auxílio 

de cartazes sobre o tema. Posteriormente, serão distribuídos questionários contendo 

perguntas objetivas, para verificar o que eles entenderam das atividades. Vale ressaltar, 

que as respostas errôneas serão acompanhadas de explicativas teórico-cientificas 

desmistificando o conhecimento prévio sobre o tema abordado.  

PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Educação em Saúde. Acadêmicos. Medicina. 

Riscos. 
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